
cluindo, no geral, área para serviços 
administrativos, espaço para circula-
ção e salas de aula, com capacidade 
para 35 alunos”, explica o professor. Ele 
complementa ainda que a opção pela 
construção de prédios de madeira no 
interior do Estado decorreu da relati-
va abundância de madeira no Estado, 
do menor custo em relação às constru-
ções em alvenaria, que foram realiza-
das apenas nas cidades de maior por-
te, da disponibilidade de mão-de-obra 
especializada em carpintaria ou mar-
cenaria e, por último, da dificuldade 
de transporte para o interior dos ma-
teriais necessários para a construção 
de prédios de alvenaria.

No meio rural, com freqüência, as 
condições e as possibilidades de aces-
so à escola eram, no geral, mais difíceis 
que no meio urbano. Os poucos pré-
dios escolares, as grandes distâncias e 
a participação das crianças nas ativi-
dades agrícolas eram empecilhos con-
cretos à freqüência normal à escola.

“O desenvolvimento desse proje-

fornecia-lhes os meios técnicos e finan-
ceiros para a execução das obras.

O professor, que também é autor 
dos livros O Rio Grande Coberto de Esco­
las (2003) e Marcas do Tempo: Imagens e 
Memórias das Brizoletas (2005), destaca 
que Brizola tomava como referência pa
ra o programa educacional o seu exem-
plo pessoal, de um sujeito que nascera 
pobre no interior do Estado, fora para 
a capital em busca de melhores opor-
tunidades e vencera na vida graças ao 
acesso às oportunidades educacionais 
e ao trabalho. “Ele acreditava que se 
toda a população tivesse oportunida-
des semelhantes, se nenhuma criança 
ficasse sem escola, o seu caso que era 
exceção, poderia se tornar regra”, com-
plementa o professor.

O projeto deu origem à construção 
dos prédios escolares que se populariza
ram como “Brizoletas” ou as “Escolinhas 
do Brizola”. Nos quatro anos do go-
verno Brizola (1959-1963), foram cons
truídos 1.045 prédios escolares, com 
3.360 salas de aula e capacidade para 
235.200 alunos; foram iniciados 113 pré-
dios, com 483 salas e capacidade para 
33.810 alunos, e planejados 258 pré-
dios, com 866 salas de aula e capacida-
de para 60.620 alunos.

As escolas tinham algumas carac-
terísticas bem específicas. “Eram feitas 
em madeira e, no geral, tinham uma 
ou duas salas de aula. O projeto arqui-
tetônico das Brizoletas era padroniza-
do, podendo variar o número de salas 
de aulas conforme cada plano de cons-
trução. Era relativamente simples, in-
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Foi no ano de 1959 que o engenhei-
ro Leonel de Moura Brizola iniciou no 
Rio Grande do Sul um ousado progra-
ma voltado à educação. Ao assumir o 
governo do Estado, em 31 de janeiro 
do mesmo ano, o então governador 
elegeu a Secretaria de Educação como 
uma das importantes de seu governo, 
destaca Claudemir de Quadros, pro-
fessor no Centro Universitário Fran-
ciscano de Santa Maria e secretário-ge-
ral da Associação Sul-Rio-Grandense 
de Pesquisadores em História da Edu-
cação (Asphe).

A construção das escolas, que fica-
ram conhecidas como Brizoletas, sur-
giu num período em que a carência 
por educação era latente no país. “Em 
1950, cerca de 50% da população bra-
sileira era analfabeta. O índice médio 
de evasão no ensino estadual entre 1950 
e 1958 foi de 19,64%, e o índice médio 
de reprovação foi de 35,39%. Se soma-
dos os dois índices, constata-se que 
55,03% dos alunos matriculados não 
concluíam o ano escolar ”, pondera 
Claudemir.

Brizola criou um grupo de trabalho 
que teve a missão de realizar um le-
vantamento da situação em que se en-
contrava o ensino primário no Estado. 
A falta de vagas, de professores e o al-
to índice de analfabetismo e de evasão 
foram alguns dos dados apurados. Fo-
ram essas informações que serviram 
de base para a elaboração do Plano de 
Emergência de Expansão do Ensino 
Primário, que estabelecia duas metas 
gerais a serem alcançadas pelo gover-
no: a escolarização de todas as crian-
ças em idade escolar dos 7 aos 14 anos 
e a erradicação do analfabetismo. As-
sim, o governo partiu para a implemen-
tação do programa Nenhuma Criança 
Sem Escola no Rio Grande do Sul que, 
num primeiro momento, ficou co
nhecido como o Plano das Duas Mil, 
em razão da meta governamental de 
construir duas mil escolas em dois anos, 
explica o professor.

O Serviço de Expansão Descentrali
zada do Ensino Primário (Sedep) foi o 
órgão encarregado de gerenciar o Pro
grama de Expansão Descentralizada 
do Ensino Primário. O programa basea
va-se na celebração de convênios en-
tre Estado e municípios. Os municípios 
informavam ao governo quais eram 
suas necessidades em termos de prédios 
escolares e de salas de aula, e o Estado 

www.crea-rs.org.br

O engenheiro das Brizoletas

Brizola e João Caruso, secretário de Obras Públicas, na inauguração de uma Brizoleta

Por Andrea Fioravanti Reisdörfer  |  Jornalista

A forma de colocação das tábuas era uma 
característica na construção das Brizoletas
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to, que ainda sobrevive na memória 
de muitas pessoas, representou uma 
possibilidade muito efetiva de acesso 
a oportunidades educacionais. Nesse 
sentido, para atingir os seus fins, o go-
vernador não poupou ações e nem re-
cursos no âmbito educacional: aumen-
tou impostos, elevou o orçamento da 
Secretaria da Educação e Cultura, cons-
truiu escolas, contratou professores, 
ofereceu bolsas de estudos e apoiou, 
como poucos, as escolas privadas”, des-
taca Claudemir.

Um dos maiores arboretos
Começou a funcionar em março de 

1961 na Linha Sérvia, comunidade ru-
ral localizada no interior de Barão do 
Cotegipe, no Alto-Uruguai, a Escola Ru
ral Linha Sérvia. Segundo Vilson Tonin, 
aluno da escola na década de 1960, foi 
seu pai, um dos pioneiros da comunida
de, que na época se responsabilizou 
pelo transporte da madeira para constru
ção da escola. Segundo ele, a grande 
novidade foi a utilização de tábuas atra-
vessadas quando o comum eram se-
rem colocadas no sentido vertical. Seu 
Vilson diz lembrar do pai acorrentando 
os pneus do caminhão, um chevrolet 
a manivela, para fazer o transporte da 
madeira. Ele relata que as estradas eram 
picadas, o caminhão, uma máquina com 
pouca força e muita madeira para trans-
portar. A área onde foi construída a es-
cola e, posteriormente, o arboreto foi 
adquirida pela comunidade da Linha 
Sérvia e doado ao Estado para a constru
ção da escola.

O engenheiro civil Almiro Sylvio 
Badalotti foi responsável pelas obras 
de construção das Brizoletas da região 
do Alto-Uruguai. “A movimentação era 
impressionante. As pessoas aguarda-
vam as escolas dada à carência que exis-
tia na educação. O povo estava impreg-
nado dessa boa idéia de fazer com que 
as escolas chegassem a todos os cantos 
do RS”, diz o engenheiro de Erechim.

A construção da Linha Sérvia era 
um prédio em madeira, medindo 20 
metros de comprimento, por 8 metros 
de largura, sendo que a distribuição 
espacial destes 160 metros quadrados 
estava organizada da seguinte forma: 
duas salas de aula de 8 metros de com-
primento por 5 metros de largura, a 
secretaria, a despensa, cozinha, duas 
salas, uma sala de visitas e uma gale-
ria frontal.

“A construção da escola nesta área 
proporcionou a formação escolar de 
um grupo muito grande de agriculto-
res, uma vez que a escola que existia 
na comunidade não atendia a toda a 

demanda. Como no período de cons-
trução, a área pertencia ao município 
de Aratiba, não há documentação que 
possa comprovar de maneira mais fi-
dedigna as informações disponíveis, 
nem mesmo quantificar quantos alu-
nos tenham estudado na escola. O que 
se pode afirmar é que os moradores de 
todas as comunidades adjacentes à es-
cola tiveram a oportunidade de se es-
colarizar no meio rural em função da 
escola”, explica Almiro.

Em 1975 a escola foi ampliada , agre-
gando a denominação Agroflorestal. 
“Desde sua ampliação, concluíram o 
ensino fundamental 296 alunos, é pos-
sível afirmar que mais de mil alunos 
tenham passado pela Brizoleta”, des-
taca a diretora Ducilene Fátima Basso. 
Hoje a escola possui quatro salas de 
aula e um almoxarifado.

Criadas para atender essencialmen-
te as comunidades rurais, que tinham 
dificuldades de freqüentar as escolas 
em razão da distância, entre outros fa-
tores, o trabalho escolar desta Brizole-
ta sempre teve uma forte ligação com 
a localidade na qual estava inserida. 
Em meio à forte onda de êxodo rural 
e à crise na agricultura, a Escola lançou 
em 1996 o programa de educação am-
biental “Educar e Preservar”, iniciati-
va pioneira com proposta pedagógica 
voltada à preservação ambiental e ao de
senvolvimento sustentável. “A criação 
deste programa resgata a valorização da 
educação rural e a união da comunida
de. Hoje esta iniciativa é referência na-
cional em educação ambiental”, enfa-
tiza o Secretário da Agricultura de Ba-
rão do Cotegipe, Valdecir Balestrin.

A comunidade realmente tem do 
que se orgulhar. “A área de 4,2 hecta-
res abriga o primeiro Arboreto do Alto 
Uruguai, e o terceiro maior do Sul do 
país, segundo a Embrapa Florestal. É 
um verdadeiro museu vivo de árvores, 
que hoje possui mais de 250 espécies 
diferentes de árvores nativas e exóticas 
plantadas por alunos e professores da 
Escola Agroflorestal, além de pais de 
alunos, agricultores, entre outros mem-
bros da comunidade”, destaca o eng. 
florestal Roberto Ferron, um dos cola-
boradores do Arboreto.

No local, também foi implantada 
uma floresta demonstrativa, a primei-
ra da região, com o objetivo de viabili

zar um experimento florestal que vies-
se a suprir as necessidades de consu-
mo das pequenas propriedades rurais 
da região. Além disso, tinha o objetivo 
de analisar uma atividade florestal que 
beneficiasse ecologica e economicamen
te a pequena propriedade rural. “Há a 
pretensão de transformar a região em 
um pólo madeireiro, já que se observa 
a carência desse recurso nas proximi
dades regionais”, revela o secretário.

Balestrin foi aluno, professor, dire-
tor da escola e sente-se orgulhoso pe-
la conservação do prédio, espaço on-
de estudou e, posteriormente, pôde pôr 
em prática os fundamentos de uma 
educação básica voltada para a viabi-
lidade da pequena propriedade e pa-
ra o desenvolvimento sustentável, atra-
vés de práticas agroecológicas. Quan-
do professor foi o responsável pela im-
plantação do Programa em Educação 
Ambiental “Educar e Preservar ” e, 
durante muitos anos coordenou os pro-
jetos ambientais, florestais e agroeco-
lógicos desenvolvidos na escola.

“Historicamente a construção das 
Brizoletas da forma como se deu, ga-
rantindo para a escola uma área de ter-
ra significativa, era uma garantia de 
espaço para experiências significativas 
no âmbito de se promover uma verda-
deira educação voltada para o campo. 
Lamenta-se o fato de esses prédios te-
rem sido abandonados e em muitos ca-
sos até mesmo destruídos, anulando-
se assim uma parte do processo edu-
cacional do Estado, que atualmente, 
pela ótica da preocupação com a ques-
tão ambiental, a questão do desenvol-
vimento sustentável, evidencia-se o 
quanto a determinação da implanta-
ção dessas escolas significavam e sig-
nificam um avanço no sentido de se 
viabilizar uma educação rural com qua-
lidade”, conclui Valdecir.

divulgação

As fotos em preto e branco foram tiradas do livro 
Marcas do Tempo: Imagens e Memória das 

Brizoletas, do professor Claudemir de Quadros.

Colaboradores e professores em frente à 
Brizoleta, hoje Escola Agroflorestal São José


